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COOPERATIVISMO

Importante cooperativa do Estado, a Coopeavi completa meio século de
existência e constrói um legado que beneficia famílias e comunidades

UNIÃO DE FORÇAS
BONS FRUTOS DE 50
ANOS DE COOPERAÇÃO
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No entreposto da cooperativa, a classificação dos ovos é automatizada. Eles são separados e embalados de acordo com o peso, que varia de 38 a 88 gramas

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Osfundamentosdovelhoe
conhecido dito popular, “a
união faz a força” se apli-
cam muito bem ao coope-
rativismo no Espírito San-
to.Emespecial,àCoopera-
tiva Agropecuária Cen-
tro-Serrana (Coopeavi),
que completou 50 anos no
início do mês. Ela surgiu,
em 1964, da necessidade
de união de um pequeno
grupo de avicultores para
garantir a sobrevivência
do negócio.
A Coopeavi nasceu,

cresceu, diversificou, ino-
vou e se consolida a pas-
sos largos como uma das
mais importantesdoEsta-
do no seu ramo de atua-
ção. É a 349ª no ranking
do agronegócio brasileiro
e a segundamaior coope-

rativadoEspíritoSanto.E
nãoparaporaí: temcomo
meta para 2020 tor-
nar-se, no Espírito Santo,
a cooperativa referência
no agronegócio com sus-
tentabilidade.
“Queremos ser refe-

rência em receita, em
associados e em quali-
dade”, antecipa o vi-
ce-presidente Arno Po-
tratz, um dos fundado-
resda instituição.Hojea
Coopeavi, que no ano
passado teve fatura-
mento de R$ 237,2 mi-
lhões, tem 9.033 asso-
ciados. “Nosso desafio
para 2020 é ter um qua-
dro de 14 mil coopera-
dos”, diz o gerente exe-
cutivo de Marketing,
Daniel Piazzini Neves.
A cooperativa come-

çou com a avicultura, ex-

OS BONS NÚMEROS DA INTEGRAÇÃO
pandiu seu lequedeatua-
ção e hoje tem em seus
quadros, além de avicul-
tores,produtoresdecafé,
de hortaliças e bovino-
cultores. A instituição
ainda tem fábrica de ra-
ção para aves e bovinos,
vende implementos e in-
sumosparausonaprodu-
ção agrícola e se encarre-
gadecomercializarapro-
dução de ovos e café de
seus cooperados.
Para sustentar o cami-

nho de seu crescimento,
a Coopeavi ultrapassou
os limites do Espírito
Santo e fincou pé no ter-
ritório de dois Estados
vizinhos:Minas Gerais e
Bahia. Com a inaugura-
ção da fábrica de ração
para bovinos em Baixo
Guandu, no próximo
mês, pretende atrair

produtores de leite do
Espírito Santo e Minas
Gerais, ampliando seu
quadro de associados.

LOCOMOTIVA
Em Santa Maria de

Jetibá, na Região Serra-
na do Estado, onde está
sua sede, a Coopeavi é
muito mais que uma co-
operativa, é a principal
empresa do município
emgeraçãode tributos e
emprego, ou seja, é um
dosmotoresquealavan-
cam o desenvolvimento
da economia local com
as operações comer-
ciais que são feitas nas
suas áreas de atuação.
O comércio de Santa

Maria é um dos mais ati-
vos da Região Serrana.
No fim de ano as lojas da
cidade recebem muitos
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consumidores de muni-
cípios vizinhos que vão
fazer as compras na ci-
dade. É possível verifi-
car a presença de consu-
midores dos municípios
de Itarana, Itaguaçu,
Santa Teresa, Santa Leo-
poldina e outras cidades
próximas a partir da lei-
tura das placas dos car-
ros, observa Piazzini.
A Coopeavi está tão li-

gada à vida do município
queoprocessode emanci-
pação de Santa Maria de
Jetibá, que tornou-se mu-
nicípio em 1988, foi lide-
radoesustentadopelosdi-
rigentes da cooperativa.
Notadamente, pelo atual
presidente, Argêo João
Uliana, e vice-presidente,
Arno Potratz.
Na eleição de 1976, a

dupla Argêo (prefeito)
e Arno (vice-prefeito)
vencerama eleição para
a prefeitura de Santa
Leopoldina por uma di-
ferença de 20 votos. Lo-
go conseguiram trans-
ferir aagênciadoBanes-
tes de Santa Leopoldina
para Santa Maria e fize-
ram outras obras, tor-
nando irreversível o
processo de emancipa-
ção. O primeiro telefo-
ne da cidade foi o da co-
operativa, conta Po-
tratz.

OCOMEÇO
A semente da Coo-

peavi foi plantada na
avicultura, em 1964,
por um grupo de 20 avi-
cultores. Um deles,
Erasmo Berger, foi estu-
dar Agronomia no Rio
de Janeiro, em 1960.
Quando retornou a San-
ta Maria de Jetibá, deci-
diu montar a primeira
granja, com 500 aves.
Os outros 19 integran-
tes do grupo seguiram o
exemplo e também ins-
talaram suas granjas.
“Passamos por todo

tipo de dificuldade,mas
não desistimos”, conta
Potratz. Uma das difi-
culdades foi a compra
de ração para as aves
que tinha de ser feita no

Rio de Janeiro porque
no Estado só havia duas
fábricas e o volume pro-
duzido não era suficien-
te para atender a de-
manda das granjas.
O grupo avaliou que a

solução poderia ser a
compracoletivapara re-
duzir os custos das ativi-
dades. A união do grupo
levou os avicultores à
criação da cooperativa.
Na assembleia geral,
realizadaem6de setem-
bro de 1964, foi oficiali-
zada a criação da Coo-
peavi, com 20 fundado-
res. O primeiro presi-
dente foi Dalmácio Es-
píndula.
Do grupo dos 20 fun-

dadores, seis ainda inte-
gram os quadros da Co-
opeavi, conta Potratz. A
semente da união com-
pletou 50 anos e conti-
nua produzindo frutos.
A cooperativa, que

começou pequena, se
expandiu, se moderni-
zou e tem como meta o
crescimento de suas ati-
vidades com base na
sustentabilidade dos
negócios em seus ramos
de atuação.

ARQUIVO

Colnago ressalta a força

do cooperativismo no ES

Família Stich melhorou técnicas e aumentou as vendas

Arno Potratz é um dos

fundadores da Coopeavi

O produtor rural Erineu
Stich é umexemplo de co-
mo o cooperativismo mu-
dou paramelhor a vida de
todaafamília.Arendadeu
um salto quando ele bus-
cou orientação técnica e
passouadiversificarapro-
dução na propriedade de
13hectares (ha), localiza-
da em São Sebastião do
Meio, em Santa Maria de
Jetibá.
A busca pela assistência

técnica, faz quatro anos, o
levou para os quadros da
Coopeavi. Com a orienta-
çãodotécnicoagrícolaSid-
nei Comã, ele melhorou a
qualidade do café e passou
a cultivar também hortali-
ças. Um dos resultados do
uso das boas práticas agrí-
colasfoiaconquistadoPrê-
mio Pio Corteletti de Qua-
lidade do Café, em 2013.
Stich diz que aumentou a
produtividade sem au-
mentar a área plantada.
A propriedade de Stich

fica entre montanhas,
com altitude superior a
800 metros. Em algumas
áreas mais sombreadas o
sol só chega após o
meio-dia e o café demora
mais para amadurecer. A
colheitadeumvolumeen-
tre90e100sacasvaideju-
nho a novembro, sem
pressa, com ritmo deter-
minado pelo amadureci-
mento dos grãos.

A produção é entregue
na cooperativa, que se en-
carrega das vendas. Antes
ele precisava sair em bus-
ca de quem quisesse com-
prar seu café. “A coopera-
tivamudoumuitoaminha
vida, facilitou as coisas e
está me garantindo a
orientação para produzir
e também para comercia-
lizar”, destaca Stich.
Mas a produção na pro-

priedade não se resume ao
café arábica. As hortaliças
entram na diversificação e
garantemodinheiroparaas
despesas da família, que
também trabalha no cultivo
e colheita de todas as cultu-
ras. Vanda Huson Stich e os
filhosEvandroeEmersones-
tão diariamente nas lavou-
ras juntamente comErineu.
Satisfeitacomosbonsre-

sultadosobtidosnaproprie-
dade, Vanda diz que o di-
nheiro apurado com a ven-
da das hortaliças (abobri-
nha, couve-flor, beterraba,
berinjela, repolho e outras)
garante o sustento da casa.
O dinheiro vindo das

vendas do café, que antes
era utilizado para o paga-
mento das despesas da fa-
mília, hoje fica como pou-
pança, explicaVanda.Adi-
versificaçãonaprodução,e
a assistência técnica foram
um salto na melhoria da
renda da família, conquis-
tado no cooperativismo.

As cooperativas são fa-
tor importante para uma
distribuiçãoderendamais
justa, avalia o presidente
do sistema OCB-Sesco-
op/ES, Esthério Colnago.
Tanto que nos municípios
onde existem cooperati-
vas o Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) é
melhor, garante.
E a importância do

cooperativismo cresce
quando se fala de pe-
quenos proprietários
ou pequenos negócios.
“Sem estar ligado a uma
cooperativa, o pequeno

fica muito vulnerável,
porque a empresa mer-
cantil não quer o peque-
no”.Omelhor caminho,
então, é a união em bus-
ca do fortalecimento e
do crescimento, porque
“ninguém se junta para
ficar pior”.
A força do cooperati-

vismonoEspíritoSantoé
demonstrada pelos nú-
meros. São 145 coopera-
tivas que reúnem em
seus quadros 224.846
cooperados e empregam
7.679 pessoas. O coope-
rativismo capixaba, se-

gundo Colnago, vem
crescendo e ocupando
espaços e com a visão de
queocooperadoéodono

da cooperativa e, por es-
se motivo, tem que estar
envolvido e também tra-
zer sua família para den-
tro da instituição.
ParaColnagoaCoopea-

vi “é a mais moderna coo-
perativa do Espírito Santo
eumexemplodeadminis-
tração e de diversifica-
ção”. Ele disse considerar
interessante o modelo de
gestão adotado na insti-
tuição e que tem dado re-
sultados muito positivos.
“As diretrizes são traçadas
pelosdiretores,masquem
toca a cooperativa é a ga-
rotadaqueestámuitobem
preparada”.

Espírito Santo tem 224 mil cooperados

Agricultor aumenta produtividade e renda

PERSISTÊNCIA

“Queremos ser
referência em receita,
em associados e em
qualidade. Passamos
por todos os tipos de
dificuldades, mas não
desistimos”

ARNO POTRATZ
VICE-PRESIDENTE

DA COOPEAVI


